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O açúcar comum é o composto químico sa-
carose, um carboidratonormalmente obtido da 
cana-de-açúcar (Saccharum officinarum) ou da 
beterraba (Beta vulgaris L.),por processos in-
dustriais ou artesanais. A produção de açúcar é 
importante para a economia brasileira e estima-
-se que atinja 40 milhões de toneladas na safra 
2017/18, 3,5% maior que na safra anterior. Se-
gundo dados da Companhia Nacional de Abas-
tecimento, a região Sul tem cerca de 7% da área 
total de cana-de-açúcar no país, com destaque 
para o Paraná como o terceiro maior produtor 
de açúcar.  

A extração da sacarose a partir de uma mes-
ma matéria-prima dá origem a diversos tipos 
de açúcares, dentre os quais estão o mascavo, 
demerara, cristal e refinado (Figura 1). Os teo-
res mínimos de sacarose que cada açúcar deve 
conter são: acima de 99,3%, no açúcar cristal, 
de98,5%, no refinado, de 96,0%, no demerara 
e de 90,0% no açúcar mascavo. Estes valores 
representam o grau de concentração, sendo que 
o açúcar cristal contém basicamente sacarose, 
enquanto o açúcar mascavo mantém outros 
componentes provenientes da cana-de-açúcar. 
A Tabela 1 apresenta a composição dos tipos de 
açúcar e é possível observar que o teor de mine-
rais, como potássio, cálcio, magnésio e ferro, é 
mais elevado no açúcar mascavocomparado aos 
açúcares brancos.

O processo simplificado de obtenção do açú-
car inclui a extraçãodo caldo contido na cana, 
clarificação deste caldo e concentração.Os dois 
tipos de açúcar mais fabricados em escala in-
dustrial no Brasil são ocristal branco e o de-
merara, e a diferença básica entre os dois é o 
processo de clarificação menos intenso no de-
merara, deixando-o mais escuro. O açúcar cris-
tal passa pela clarificação, mas não pelo pro-
cesso de refinamento, e é muito utilizado na 
indústria alimentícia para confecção de doces, 
confeitos,biscoitos e bebidas. O açúcar refina-
do é um produto de cor branca, sem adição de 
corantes, baixo teor de umidade e com cristais 
muito pequenos que formam uma constituição 
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homogênea. Devido a estas características, é 
mais usado naindústria farmacêutica, em con-
feitos, xaropes de alta transparência e emmistu-
ras secas.Já o açúcar demerara, é um produto 
de cor escura e textura firme, que não passou 
por nenhum processo de refinamento, com 
cristais que ainda possuem traços de melaço 
e mel proveniente da cana-de-açúcar. Oaçúcar 
mascavo é mais úmido, apresenta cor marrom, 
sabor marcante, não sendo utilizado nenhum 
processo industrial de branqueamento, crista-
lização ou refinamento. Pode ser produzido em 
escala artesanal, em pequenas propriedades ru-
rais, e é utilizado pela indústria na fabricação 
de pães, bolos, granolas e produtos integrais. 

Em relação ao preço dos diferentes açúcares, 
os do tipo orgânico são mais caros, em virtude 
de todo processo agrícola e industrial da ma-
téria-prima ser feito em menor escalae sem a 
utilização de adubos ou aditivos químicos. O 
açúcar mascavo tem valor de comercialização 
mais elevado, seguido pelo demerara e os mais 
acessíveis são o cristal e o refinado. Pode-se ob-
servar que os mais caros são os que passam por 
menos processos industriais, o que deveria es-
tar associado à diminuição do custo, porém o 
apelo ao consumo de produtos menos processa-

dos pode explicar isto. 
O açúcar está cada vez mais presente na dieta 

humana, através de alimentos e bebidas, e a 
média de consumo anual no Brasilé 50 kg de 
açúcar por pessoa.Apesar da grande produção 
e consumo, a legislação brasileira estabelece 
poucos parâmetros de qualidade, especialmen-
te para os açúcares orgânicos e o demerara. É 
valido ressaltar que o consumo em excesso des-
te tipo de alimento pode ser prejudicial à saúde, 
por se tratar de um carboidrato simples, com 
alto valor energético e baixo valor nutricional. 
Em grande quantidade na dieta, pode estar re-
lacionado a diabetes, obesidade, problemas re-
nais e doenças cardiovasculares, indicando-se 
o consumo moderado deste tipo de alimento. 
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Tabela 1. Composição nutricional do Açúcar Mascavo, Açúcar Demerara, Açúcar Cristal e Açúcar 

Refinado. 

ComposiçãoNutricional 
Açúcar 

Mascavo 

Açúcar 

Demerara 

Açúcar 

Cristal 

Açúcar 

Refinado 

Valor Energético (kcal) 396 n.a. 387 387 

Carboidratos (%) 94,5 n.a. 99,6 99,5 

Umidade (%) 3,3 0,10 0,1 0,1 

Proteínas (%) 0,8 n.a. 0,3 0,3 

Resíduo mineral fixo (%) 1,4 0,36 Tr. Tr. 

Potássio (mg) 522 n.a. 3 6 

Cálcio (mg) 127 n.a. 8 4 

Magnésio (mg) 80 n.a. 1 1 

Ferro(mg) 8,3 n.a. 0,2 0,1 

*Tr.: traços; n.a.: não analisado (Fonte: TACO, 2011; Bettani et al., 2014). 
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SISTEMAS ALTERNATIVOS PARA O 
TRATAMENTO DE ÁGUAS AQUÍCOLAS

A intensificação da produçãoaquícola, normalmente, está associa-
da a diminuição da qualidade de água, que por consequência au-
menta a necessidade da realização de maiores taxas de renovação 
de água para manter níveis adequados de oxigênio dissolvido, de 
pH, dequantidade de matéria orgânica, de nutrientes como fósforo 
e compostos os nitrogenados. Este descarte, quando conduzido de 
modo inadequado sem um prévio tratamento, pode levar a umau-
mento do impacto ambiental. Porém, levando-se em consideração 
que uma produção animal sustentável está baseia na utilização ra-
cional dos recursos naturais é preciso que os métodosde tratamento 
de água acompanhem o crescimento da atividade, que sejam de bai-
xo custo e fácil operação. Por isso, é fundamental o desenvolvimento 
de sistemas que permitam a produção de peixes e outros produtos 
aquáticos e que possibilitem o reaproveitamento dos nutrientes que 
são liberados com a renovação de água. Associado a isso, a utilização 
de espécies onívoras e filtradoras podem auxiliar nessa melhoria da 
qualidade de água.  

Neste contexto, são apresentadosa seguir alguns sistemas alterna-
tivos que possibilitam a melhora da qualidade de água e diminuição-
dos riscos de impactos ambientais. 

1 Sistema de Biofiltros
Os biofiltrosestão presentes em quase todos os sistemas de tra-

tamento de água alternativos, normalmente estão associados a um 
filtro físico, que reduz a quantidade de matéria orgânica particulada, 
e a um filtro biológico os quais quando utilizados em associação per-
mitem a redução da carga poluente do sistema, através do processo 
de nitrificação dos compostos nitrogenados dissolvidos na água pe-
las bactérias nitrificantes. Essas bactérias se aderem a um substrato 
que transformam a amônia em compostos menos tóxicos, como o ni-
trito e o nitrato. Diversos substratos ou estruturas podem ser utiliza-
das para fixar tais bactérias como: cascalho, material plástico, telas 
de mosquiteiros ou até mesmo estruturas comerciais projetadas es-
pecificamente para essa finalidade. Além disso, a composição bioló-
gica que atua diretamente no processo de melhoria da qualidade da 
água, também pode variar conforme o aporte de nutrientes presentes 
na água. Desta foram, para que este sistema de tratamento da água 
funcione adequadamente é preciso que o biofiltro seja corretamente 
dimensionado para suportar a quantidade de carga orgânica a ser 
tratada, sem que haja a redução da vazão da água que passa pelo 
filtro e permita que os microrganismos ali presentes possam realizar 
a melhoria da qualidade da água. Além disso, a condição aeróbia 
deve ser sempre monitorada e mantida, a fim de que as bactérias 
que irão se fixar no substrato, possam desempenhar com eficiência 
o processo de nitrificação.

2 Aquaponia
A aquaponia é um sistema de produção agroalimentar que com-

bina a aquicultura (cultivo de animais aquáticos) com a hidroponia 
(cultivo de plantas terrestres, sem solo). Na aquaponia, os resíduos 
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excretados pelos animais aquáticos (peixes ou camarões) e a ração 
não consumida são, naturalmente, convertidos em nutrientes para 
as plantas, gerando um subproduto de alto valor (hortaliças, tem-
peros, frutas, flores, etc). Os nutrientes dissolvidos oriundos do me-
tabolismo dos peixes se acumulam em concentrações semelhantes 
às soluções nutritivas do sistema hidropônico, o que possibilita a 
produção conjunta de peixes e plantas e melhorando a lucratividade 
da propriedade.

3 Biorremediação 
A biorremediação natural é uma técnica baseada nos processos na-

turais de atenuação para remoção ou contenção de contaminantes 
dissolvidos na água. A atenuação natural refere-se aos processos fí-
sicos, químicos e biológicos que facilitam o processo de remediação 
e depende das características hidrogeológicas. Esta tecnologia tem 
sido indicada, pois sua técnica de remoção ou redução (remediação) 
de ambientes contaminados, através de microrganismos e plantas, 
é viável para o tratamento de resíduos, além de ser um modelo eco-
logicamente adequado, eficaz e com baixo custo. Uma das técnicas 
mais utilizadas da biorremediação é a aplicação de microrganismos 
selecionados que aceleram o processo de degradação da matéria 
orgânica, para incrementar a população microbiana no sistema de 
tratamento, recuperando e/ou aumentando a eficiência do processo 
biológico.

Vale ressaltar que nenhum desses sistemas listados acima dimi-
nuem a importanca de um controle de qualidade dos recursos natu-
rais utilizados e queuma alternativa econômica e fundamental para 
melhorar a produtivadade da propriedade, com melhor aproveita-
mentodos recursos naturais disponíveis e diminuindo a possibilide 
de impactos ambientais,é a realização de manejo produtivo adequa-
do, o qual está associado a acessoria técnica de um Zootecnista ou 
de um profissional qualificado.

Figura 1.Sistema experimental de aquaponia UDESC CERES/Laguna. Foto sedida por Taina Sgnaulin
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Primeiros Socorros Frente a 
Acidentes com Cobras e Aranhas

Os animais peçonhentos se caracterizam por aque-
les que possuem uma substância venenosa que pode 
ser transferida para uma pessoa ou outro organismo 
(presa). No Brasil, segundo o Ministério da Saúde, as 
espécies peçonhentas incluem uma gama de diversi-
dade, como escorpiões, serpentes, lepidópteros (ma-
riposas e larvas), aranhas, himenópteros (formigas, 
abelhas e vespas), entre outros.

De acordo com o Sistema de Informação de Agravos 
e Notificações (SINAN), em 2016, foram contabilizados 
171.705 casos de acidentes com animais peçonhen-
tos. Já no estado de Santa Catarina, os casos totais 
foram de 8.196, somente no ano de 2016, sendo que 
a prevalência nessa região são os acidentes com ara-
nhas, abelhas e lagartas ordenadas respectivamente 
por seu grau de importância.

Em Chapecó, no ano de 2014 foram notificados 17 
casos. Já no ano de 2015, foram291. Cada espécie 
ocasiona, para a vítima, sinais e sintomas diferentes. 
Desta forma, o tratamento deve ser específico para 
cada caso.

A região oeste de Santa Catarina tem como base 
da economia a agricultura, sendo comum ocorrer aci-
dentes com animais peçonhentos devido ao habitat 
natural destes serem no meio rural. O objetivo deste 
texto é alertar e auxiliar as pessoasa agir de forma 
apropriada em caso de contato com certos animais 
peçonhentos. Desse modo, é importante conhecer al-
guns destes animais que são mais comuns na região 
oeste, para prevenir prejuízos caso contato com estes.

Cobras:
1.Jararaca, classe das Bothrops: É a espécie que 

mais causa acidentes no Brasil. Se não houver apli-
cação de soro,apossibilidade de morte é alta.Os sin-
tomas mais comuns após a picada são: dor, náuseas, 
vômitos, pressão alta, sangramentos, especialmente 
no local da picada, e problemas na coagulação san-
guínea.

2. Cascavel, classe Crotalus: São fáceis de identi-
ficar pela presença do órgão análogo a umchocalho 
na região dacauda.Os sintomas mais comuns após a 
picada são: sensação de formigamento no local dapi-
cada, dificuldade de manter os olhos abertos, visão 
turva ou dupla, dores musculares seguidas de con-
trações musculares generalizadas e urina escura. Se-
gundo o Instituto Butantan, novenenodessacobrahá
umaproteínaquecausarápidacoagulação,fazendoosan
guedavítima endurecer (coagular). Também segundo 
relatos do Instituto Butatan, as pessoas picadas pela 
cascavel, normalmente, não sentem dor local.

3. Coral, classe Micrurus(coral verdadeira): As co-
bras corais verdadeiras, diferentes de outras cobras/
serpentes, não dão bote. Por isso, ao invés de picar, 
elas mordem, injetando, assim, o veneno. São consi-
deradas as mais venenosas entre as cobras/serpentes 
brasileiras.Os sintomas mais comuns após a picada 
são: no local, não se observam alteraçõesimportantes. 
Os sintomas do envenenamento caracterizam-se por 
visão turva ou dupla e sonolencia.

Primeiros-socorros nos acidentes com cobras vene-
nosas:

- Lavar o local da picada apenas com água, sabão 
ou soro fisiológico;

- Manter o paciente deitado e o mais calmo possível, 
porque, uma vez agitado, o sangue se espalha mais 
rápido e o veneno também;

- Manter a pessoa hidratada, dando pequenos goles 
de água;

- Procurar o serviço de saúde o mais rápido pos-
sível. Somente esses serviços podem prescrever um 
medicamento as pessoas/vítimas do acidente;

Acadêmicas: Ângela Barichello, Daiana Brancalione, Emanuella O. Santos, Fernanada N. Dalla Cort, Ketelin F. Silva, Manoela M. Calderan, Nathalia S. Mathias. Professores: Marta Kolhs, Carla Argenta.

- Se possível, levar o animal para identificação 
(morto ou vivo). Se não for possível, filme ou fotogra-
fe. A identificação do animal, por uma pessoa capaci-
tada, faz com que o soro correto seja aplicado, já que 
cada cobra precisa de um sorodiferente.

O que NÃO fazer em um atendimento de primeiros-
-socorros:

- Não realize sucção do veneno, porque a eficácia 
dessa prática é mito;

- Não faça torniquete ou garrote;
- Não corte o local da picada;
- Não coloque folhas, pó de café ou outros contami-

nantes na ferida;
- Não ofereça bebidas alcoólicas à vítima;
- Não dê qualquer medicamento à vítima.
O mais importante, em qualquer situação de aci-

dente com cobras, é deslocar a vítima o mais rápido 
possível para o hospital, para que ela possa receber 
o soro adequado de acordo com o tipo de peçonha da 
cobra.

Aranhas:
O segundo grupo de animais peçonhentos que 

oferecem maior risco são as aranhas, entre elas a 
Loxosceles(aranha marrom), Latrodectus(viúva ne-
gra) e a Phoneutria(armadeira).

1.Aranha marrom: Constroem suas teias em fendas 
de barrancos, sob cascas de árvores, telhas e tijolos 
empilhados, atrás de móveis, longe de luz. Não costu-
mam ser agressivas, picando apenas quando compri-
midas contra o corpo.Os sintomas mais comuns após 
a picada: primeiramente, uma dor aguda no local da 
picada, como se fosseum alfinete, sendo que, após 15 
minutos, a dor transforma-se em uma sensação de 
queimação que piora no período de 48 horas. Tam-
bém são comuns sintomas como náuseas, vômitos, 
dores musculares e aumento da temperatura corpo-
ral.

2. Viúva negra: vive em jardins, frestas de casas, 
cadeiras e não são consideradasagressivas.Os sinto-
mas mais comuns após a picada: contração, tremo-
res musculares,sudorese, taquicardia, alteração da 
pressão arterial, podendo causar confusão mental. 
Sua picada nem sempre é dolorosa.

3. Aranha armadeira: conhecida como aranha-ma-
caco, devido seu posicionamento na hora de atacar a 
vítima. Tem uma coloração marrom uniforme e pon-
tos pretos no abdômen. Quando ameaçadas, pulam 
longas distâncias. Possui um alto grau de toxicidade 
e vivem em meio a galhos e folhagens. Possuem hábi-
tos noturnos e são as mais nocivas dentre asaranhas.
Os sintomas mais comuns após a picada: dor intensa 
logo após a picada, acompanhada de manchas, in-
chaço e vermelhidão no local. Além disso, pode acar-
retar aumento do batimento cardíaco, suor excessivo, 
vômitos, agitação e/ou aumento da pressão arterial.

Primeiros Socorros caso se seja picado por uma 
aranha:

-Lavar o local da picada com água esabão;
-Elevar o membro onde está localizada a picada;
-Não amarrar nem apertar o local da picada;
-Não sugar o veneno da picada;
-Colocar compressas ou pano morno local da pica-

da para aliviar a dor;
-Procurar um serviço de saúde imediatamente para 

iniciar o tratamentoadequado.
Se possível, leve a aranha, mesmo após ser morta, 

para o serviço de saúde com o objetivo de auxiliar os 
profissionais a identificar o tipo de aranha que efetu-
ara a picada, facilitando o tratamento e acelerando a 
recuperação.

Enfatiza-se que, além dos cuidados aqui descritos, 
quando alguma pessoa for picada e/ou estiver em 
contato direto com algum destes animais venenosos, 
procure o serviço de saúde o mais rápido possível 
para que estes possam lhe prestar socorro.

Figura 1: Cobras Jararaca, Cascavel e Coral verdadeira(da esquerda para direita).

Figura 2: Aranhas Marron, Viúva Negra e Armadeira (da esquerda para direita).
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Quinta-feira (26/10):
Tempo: instável, com variação de nuvens 
em todas as regiões e condição de chuva 
isolada a qualquer momento do dia, mas 
especialmente na madrugada e a partir da 
tarde.  
Temperatura: mais elevada com sensação 
de ar abafado.
Vento: nordeste a noroeste, fraco a modera-
do com rajadas.
Sistema: Baixa pressão predomina no Sul 
do Brasil com frente fria na altura do RS.

Sexta-feira (27/10):
Tempo: encoberto com chuva desde o início 
do dia nas regiões do Oeste ao Sul, esten-
dendo-se para as demais regiões a partir da 
tarde, devido à passagem de uma frente fria 
em SC.
Temperatura: diminui no fim do dia.
Vento: noroeste virando para sul, fraco a 
moderado com rajadas.

Sábado (28/10):
Tempo: firme com sol e poucas nuvens em 
todas as regiões, devido ao avanço de uma 
alta pressão que passa a dominar o sul do 
Brasil, enquanto a frente fria afasta-se em 
direção ao Sudeste do Brasil.
Temperatura: mais baixa em relação aos 
dias anteriores.
Vento: sul a sudeste, fraco a moderado.

Domingo (29/10):
Tempo: chuva no decorrer do dia em todas 
as regiões, com o afastamento da alta pres-
são em direção ao mar e aprofundamento 
de novo cavado no oeste de SC.
Temperatura: em elevação.
Vento: sudeste virando para nordeste fraco 
a moderado com rajadas.

TENDÊNCIA de 30 de outubro a 08 de 
novembro de 2017
Chuva no início do período, com a passa-
gem de uma nova frente fria. Depois disso, 
predominam dias de tempo mais seco ou 
com chuva mal distribuída no Estado. A 
chuva retorna a SC no final do período, com 
o avanço de outra frente fria para o sul do 
Brasil.
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Marilene de Lima – Meteorologista
Setor de Previsão de Tempo e Clima
Epagri/Ciram Site: ciram.epagri.sc.gov.br

Espaço do leitor
Este é um espaço para você leitor (a).
Tire suas dúvidas, critique, opine, envie textos
divulgue eventos, escrevendo para: diogolalzoo@hotmail
mandando uma carta

SUL BRASIL RURAL- A/C UDESC-
Rua Beloni Trombet Zanin 680E 
Santo Antônio - Chapecó- SC. 

0 8 9 8 1 5 6 3

textos para publicação e
diogolalzoo@hotmail.com ou

-CEO 
Zanin 680E 

Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC
Centro de Educação Superior do Oeste – CEO

Endereço para contato: Rua Beloni Trombet Zanin 680E - Santo Antônio 
- Chapecó- SC. CEP:89815-630

Organização: Prof.º: Diogo Luiz De Alcantara Lopes
sbrural.ceo@udesc.br

Rogério Ferreira
Antônio W. L. da silva

Telefone: (49) 2049.9524
Jornalista responsável: Juliana Stela Schneider REG.
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